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Grupos tradicionais 
da cidade se 
esmeram para os 
festejos em torno do 
Dia de Santos Reis, 
evento que os 
moradores 
comemoram com 
música e dança, 
evocando o 

/ 

Brin_d·ando ao sagrado 

menino Jesus 

» LEILANE MENEZES 

Q
uando três homens vesti­
dos como reis batem à por­
ta de uma casa em Planalti­
na, é motivo de orgulho e 

devoção para os donos da resi­
dência É o anúncio de que come­
çou a encenação da caminhada 
de seis dias dos Santos Reis -
Gaspar, Belchior e Baltazar- ao 
encontro do menino Jesus. Em 
Planaltina, um grupo de 40 foliões 
vai de casa em casa desde 1 ° de ja­
neiro. Hoje é Dia de Santos Reis e 
também do encerramento da fes­
ta. Os festeiros carregam a bandei­
ra, o maior súnbolo da folia. Nela 
está pintada a imagem do trio, que 
de joelhos oferece incenso, ouro e 
mirra ao recém-nascido. A peça 
de pano de forma retangular re­
presenta também a estrela que 
guiou os reis até a manjedoura de 
Jesus. O responsável por conduzi­
la é intitulado festeiro. 

Com eles vem música, dança e 
fartura de comida. Hoje ocorre o 
ápice da celebração. A comemo­
ração da data em que o trio atin­
giu o objetivo de presentear e co­
nhecer Jesus. Desde o primeiro 
dia do ano, o grupo formado por 
moradores de Planaltina do DF e 
~ 

o alfer José Romide (com a bandeira na mão) durante o giro pelas ruas de Planaltina, chamando para a festa que reúne famílias de toda parte 

de Goiás e Cristalina percorre seis 
casas de manhã e à tarde e uma à 
noite todos os dias. Durante a vi­
sita noturna, três foliões que ocu­
pam lugar de destaque na organi­
zação da festa vão vestidos como 
a realeza, com direito a coroa e 
manto. A festa chega a reunir mais 
de 500 pessoas todos os dias. 

Os foliões tocam instrumen­
tos como violões, violas, violinos 
e reco-recos. O cantori, como é 
chamada a música típica da festa 
de Santos Reis, fala do nascimen­
to d.e Jesus e da palavra de Deus. 
Os versos são entoados no meio 

da sala. Em seguida, o conjunto 
vai para o quintal para dançar e 
cantar ao som da catira. No fim, é 
hora da reza. Um Pai Nosso en­
cerra a visita. Toda noite, um mo­
rador voluntário da cidade é res­
ponsável por dar pousada e outro 
oferece almoço ao grupo. 
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Esta é a 24ª edição da Folia de 
Reis. Durante o ano, os organiza­
dores fazem encontros para defi­
nir quem será o responsável pe­
los setores da festa. Em 2010, o 

morador de Planaltina José Ro­
milde, 55 anos, funcionário da 
Embrapa, foi o escolhido para ser 
o alfer, ou seja, aquele que faz a 
folia acontecer. A missão dele, 
que também se caracteriza como 
um dos reis magos, é cuidar da 
bandeira e da coroa e esquemati­
zar os pousos e saídas da folia de 
casa em casa durante a peregri­
nação. "Fiquei na fila durante 10 
anos para ser o alfer. Meu pai era 
folião e eu sempre achei bonito. É 
uma emoção enorme. Algo que a 
gente não vê, não tem cor nem 
cheiro. Só quem segura a bandei-

ra sente o mistério", relatou Ro­
rnilde. A fila para ser alfer é gran­
de. As vagas já estão ocupadas 
nos próximos 10 anos. 

Quem recebia o giro da folia, 
como é chamada a peregrinaçãô 
pelas ruas, não controlava a emo­
ção. Aos 102 anos, Maria da Con­
ceição de Souza alegrou-se com a 
festa e lembrou os tempos de in­
fância. "Meu pai era festeiro. Eu 
sou muito religiosa, gosto de to­
das as religiões. Fico muito feliz 
de receber a folia em casa", disse. 
Dona Maria relata as mudanças 
na comemoração do Dia de San-

tos Reis ao longo das décadas. 
"No meu tempo de mocinha, as 
mulheres não podiam ser festei­
ras. Hoje, elas puxam a festa", 
lembrou. 

Maria ensinou a crença aos 10 
filhos. Um deles, o arquiteto Ade­
nir Oliveira, 46, é o atual coorde­
nador da Folia de Santos Reis em 
Planaltina. "É uma festa de raiz, 
muito tradicional. São as pessoas 
mais simples que fazem o giro da 
folia. Gente que sai de casa para 
levar a alegria e a palavra do bem 
para as outras pessoas", definiu 
Oliveira. A fé passa de geração 
para geração. Agora, Geovana, 1 
ano, bisneta de Dona Maria, é a 
mais nova foliã. 

Os donos da primeira casa a 
receber a folia ontem resumem o 
sentimento de abrir as portas pa­
ra a celebração. "Se a comunida­
de não preserva suas raízes, ela 
não tem história O folclore é a al­
ma do povo. Quando vejo as 
crianças dançando e louvando, 
percebo que ainda dá para salvar 
muita coisa no mundo", opinou 
João de Souza Lima, 73. 

Toda folia deve ter um guia, 
encarregado de distribuir as obri­
gações, dizer quem vai rezar, fa­
zer pedidos, saudações e puxar a 
cantoria. Essa figura foi represen­
tada pelo autônomo Crispirn Lo­
pes, 49, morador de Planaltina de 
Goiás. "Participo há 28 anos. Sou 
de Cristalina e lá a tradição é mui­
to forte. Mais cultura e religião é 
tudo que precisamos hoje em 
dia", declarou. "Existe um decre­
to que inclui a Folia de Reis no ca­
lendário oficial do GDE Mas tira­
mos tudo do nosso bolso - co­
mida, pratos, roupa e muito mais. 
Mesmo assim, não vamos deixar 
a folia morrer", concluiu Crispim. 
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